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RESUMO 

A Educação Ambiental (EA) é um tema cuja importância é crescente frente à 

necessidade de amenizar os danos causados no ambiente natural no decorrer 

do desenvolvimento da sociedade, e cada vez mais estudos vêm sendo 

realizados a fim de difundir e popularizar práticas ambientais em âmbito global. 

Um expoente com grande potencial para a difusão dessas práticas desde a 

primeira infância é o ambiente escolar e, nesse sentido, justifica-se a importância 

de estudos a respeito das atividades realizadas nesse ambiente. Frente a isso, 

nesta pesquisa foi realizado um levantamento das produções acadêmicas dos 

últimos 10 anos na área com o objetivo geral de analisar, em teses e 

dissertações, as práticas e estratégias didáticas para abordagem da EA nas 

escolas, verificando os conhecimentos e valores trabalhados e as práticas 

sociais objetivadas e desenvolvidas, bem como a inter-relação dessas três 

dimensões nas mesmas. Os dados foram coletados por meio de buscas em dois 

bancos de dados: a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) 

e o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, e posteriormente triados para 

compor o corpus da pesquisa. A metodologia de análise utilizada foi a Análise 

de Conteúdo, articulada ao modelo KVP, e foram elaboradas quatro categorias: 

“Conhecimentos”, “Valores”, “Práticas sociais”, e “Articulam mais de uma 

dimensão”. De modo geral, esta pesquisa permitiu observar que os três vértices 

do KVP vêm sendo articulados nos estudos de EA em ambiente escolar; que a 

maioria dos trabalhos ainda tem um foco mais voltado para o levantamento de 

concepções sobre a mesma; que as práticas sociais propostas são, em grande 

parte, pensadas em um nível de atuação restrito, sendo de difícil generalização; 

e que há poucas pesquisas relativas à formação inicial e continuada de 

professores, apontando para a necessidade de uma maior atenção para esta 

área, a fim de promover uma formação capaz de preparar os professores para 

realizar abordagens ambientais em suas aulas. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Estado da Arte. KVP. Meio Ambiente. 

  



KNOWLEDGE, VALUES AND SOCIAL PRACTICES IN THESES AND 

DISSERTATIONS ABOUT ENVIRONMENTAL EDUCATION IN SCHOOL: 10 

YEARS OF STUDIES 

 

ABSTRACT 

The importance of Environmental Education (EE) is growing because of the need 

to alleviate the damage caused to the environment during the development of 

society, and more and more studies are being carried out in order to globally 

spread and popularize environmental practices. An exponent with great potential 

for the dissemination of these practices since the early childhood is the school 

environment, and studies about the activities carried out in those places are 

extremely important. This research carried out a survey of the academic 

production over the last 10 years in the area with the main objective of analyzing 

the didactic practices and strategies for approaching EE in schools, verifying the 

knowledge and values that were present and the proposed and developed social 

practices, as well as the correlation between these dimensions in theses and 

dissertations. Data were collected through searches in two databases: the 

Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD) and the CAPES 

Theses and Dissertations Catalog, and later sorted to compose the research 

corpus. Data was analyzed through Content Analysis articulated to the KVP 

model, and four categories were created: “Knowledge”, “Values”, “Social 

practices”, and “Articulates more than one dimension”. This research allowed us 

to observe that the three vertices of the KVP model have been articulated in EE 

studies placed on school environment; that most of the them still focus more on 

the survey of conceptions about EE; that the proposed social practices are, for 

the most part, designed at a restricted level of action, being difficult to generalize; 

and that there is little research on initial and ongoing teacher education, pointing 

to the need for greater attention to this area in order to promote training capable 

of preparing teachers to carry out environmental approaches in their classes. 

 

Keywords: Environmental Education. State of the Art. KVP. Environment. 

  



LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1. A jornalista Rachel Carson e a capa do livro Primavera Silenciosa. .............. 29 

Figura 2. Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030. ................. 39 

Figura 3. Histórico da EA no Brasil (linha do tempo). ........................................................ 44 

Figura 4. O modelo KVP......................................................................................................... 57 

Figura 5. Esquema de transposição didática integrando a análise das concepções dos 

principais atores envolvidos. ................................................................................................... 58 

Figura 6. Síntese dos aspectos fundamentais para a elaboração de uma aula com base 

na abordagem ambiental......................................................................................................... 74 

Figura 7. Fluxo de etapas da pesquisa bibliográfica.......................................................... 78 

Figura 8. Fluxo de etapas da análise categorial de conteúdo. ......................................... 82 

Figura 9. Identificação dos excertos selecionados de cada trabalho. ............................. 86 

Figura 10. Distribuição dos trabalhos levantados de 2008 a 2018 com relação ao 

número de trabalhos de pós-graduação produzidos neste período. ................................ 90 

Figura 11. Quantidade de trabalhos levantados por ano no período de 2008 a 2018. 91 

Figura 12. Nível acadêmico dos trabalhos levantados. ..................................................... 92 

Figura 13. Distribuição dos trabalhos levantados de acordo com seus objetivos. ........ 95 

Figura 14. Distribuição dos trabalhos de acordo com a região geográfica. ................... 97 

Figura 15. Distribuição dos excertos nas quatro categorias elaboradas. ....................... 98 

 

  

file:///C:/Users/Acer/Documents/defesa/Dissertação%20Milena.docx%23_Toc84432673
file:///C:/Users/Acer/Documents/defesa/Dissertação%20Milena.docx%23_Toc84432673
file:///C:/Users/Acer/Documents/defesa/Dissertação%20Milena.docx%23_Toc84432676
file:///C:/Users/Acer/Documents/defesa/Dissertação%20Milena.docx%23_Toc84432676


LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1. Síntese de algumas correntes de EA. ............................................................... 24 

Quadro 2. Classes motivacionais dos valores humanos e suas atribuições segundo 

Schwartz. ................................................................................................................................... 64 

Quadro 3. Aspectos a se considerar na elaboração de atividades que visam a 

construção de valores. ............................................................................................................. 67 

Quadro 4. Categorias elaboradas para a análise. .............................................................. 86 

Quadro 5. Síntese das etapas desenvolvidas ao longo da pesquisa e apresentadas no 

Capítulo 3. ................................................................................................................................. 87 

Quadro 6. Categoria "Práticas sociais", suas unidades e excertos................................. 99 

Quadro 7. Categoria "Valores", suas unidades de registro e excertos. ........................ 105 

Quadro 8. Categoria “Conhecimentos”, suas unidades de registro e alguns excertos.

 ................................................................................................................................................... 118 

Quadro 9. Categoria “Articulam mais de uma dimensão”, suas unidades e excertos.

 ................................................................................................................................................... 127 

 

  



LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1. Trabalhos encontrados na BDTD e no Catálogo da CAPES. ......................... 85 

Tabela 2. Distribuição dos trabalhos levantados de acordo com o nível de ensino 

investigado. ............................................................................................................................... 93 

 

  



LISTA DE ABREVIAÇÕES 

 

BDTD Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

BNCC Base Nacional Comum Curricular 

CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CDB Convenção da Diversidade Biológica 

CONAMA Conselho Nacional do Meio Ambiente 

COP Conferências das Partes 

CTSA Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente 

DDT Dicloro-Difenil-Tricloroetano 

EA Educação Ambiental 

EF Ensino Fundamental 

EJA Educação de Jovens e Adultos 

EM Ensino Médio 

FURG Universidade Federal do Rio Grande 

IBAMA 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis 

IES Instituição de Ensino Superior 

KVP Knowledge, values and practices 

MEC Ministério da Educação 

MMA 
Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da 

Amazônia Legal 

ODS Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável 

ONG Organizações Não-Governamental 

ONU Organização das Nações Unidas 

PCN Parâmetros Curriculares Nacionais 

PNEA Política Nacional de Educação Ambiental 

PNMA Política Nacional do Meio Ambiente 

PRONEA Programa Nacional de Educação Ambiental 

RIO+20 
Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento 

Sustentável de 2012 

RIO-92 
Conferência das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento e o 

Meio Ambiente 



SEMA Secretaria Especial do Meio Ambiente 

UEPG Universidade Estadual de Ponta Grossa 

UFC Universidade Federal do Ceará 

UFS Universidade Federal do Sergipe 

UNESCO 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura 

UNESP Universidade Estadual Paulista 

UNICAMP Universidade Estadual de Campinas 

UNIR Universidade Federal de Rondônia 

UNIVALI Universidade do Vale do Itajaí 

USP Universidade de São Paulo 

 

  



SUMÁRIO 

 

APRESENTAÇÃO ................................................................................................................... 15 

INTRODUÇÃO .......................................................................................................................... 18 

1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL E ENSINO DE CIÊNCIAS ................................................... 22 

1.1 Histórico da Educação Ambiental no Brasil e no mundo ................................. 27 

1.2 Educação Ambiental na Educação Básica ........................................................... 45 

1.3 Educação Ambiental no Ensino Superior ............................................................. 49 

1.4 Obstáculos e limitações da inserção da Educação Ambiental no ensino ... 51 

1.5 Benefícios e possibilidades da inserção da Educação no ensino ................. 54 

2 CONHECIMENTOS, VALORES, PRÁTICAS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL ............. 57 

2.1 Conhecimentos ............................................................................................................ 59 

2.2 Valores ............................................................................................................................ 63 

2.3 Práticas sociais ............................................................................................................ 71 

3 METODOLOGIA ................................................................................................................... 76 

3.1 Pesquisa bibliográfica ................................................................................................ 77 

3.2 Situando a pesquisa ................................................................................................... 83 

3.3 Síntese das etapas do estudo .................................................................................. 87 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO ......................................................................................... 90 

CONCLUSÃO ......................................................................................................................... 138 

REFERÊNCIAS ...................................................................................................................... 140 

APÊNDICE I ............................................................................................................................ 151 

APÊNDICE II................................................................................................................154 

APÊNDICE III...............................................................................................................155 

APÊNDICE IV..............................................................................................................156 

 

 

  



15 
 

APRESENTAÇÃO 

O gosto pela leitura, a curiosidade e o ímpeto de buscar por mais 

informações sobre aquilo que desconhecia, e a paz de espírito ao observar o 

ambiente natural são três traços que sempre estiveram comigo desde a infância.  

Desde pequena gostava de me sentir imersa nos enredos dos livros e era 

fascinada por aquelas coleções de revistas de curiosidades de todos os tipos. 

Me sentia muito feliz quando aprendia coisas novas por meio daquelas páginas, 

e isso me motivava a estar sempre em busca de novas aventuras e de novos 

aprendizados.  

Gostava também de admirar as plantinhas crescendo e os animais que 

encontrava pela casa, na escola e na rua. Mesmo admitindo o certo desconforto 

que sentia (e que, francamente, ainda sinto algumas vezes) na presença de 

muitos insetos, nunca deixei de achá-los fascinantes. 

Na escola, além do Inglês, as aulas de Ciências e, depois, no Ensino 

Médio, de Biologia, sempre foram as minhas preferidas. Gostava dos 

experimentos e dos desafios, de observar os fenômenos acontecendo e de 

compreender seus funcionamentos. E foi somando meu interesse pelo ambiente 

natural aos incentivos dos meus professores dessas disciplinas que optei pelo 

curso de Ciências Biológicas.  

De início, minha principal obsessão era com as criaturas do mar, 

especialmente as tartarugas marinhas. Passava horas pesquisando sobre elas 

e tinha como sonho de criança trabalhar junto ao Projeto TAMAR para poder 

protegê-las. Cheguei a cogitar um curso superior voltado especificamente à 

Biologia Marinha, mas decidi dar uma chance à área como um todo, pois tinha 

vontade de conhecer a Botânica, a Genética, a Anatomia e a Microbiologia – 

quem sabe poderia encontrar novas paixões nessas áreas também. Se ainda 

assim me sentisse mais inclinada aos estudos da vida marinha, poderia me 

especializar com cursos de pós-graduação e aperfeiçoamento. 

O que eu não esperava era ingressar no campo da Educação e descobrir 

certo encanto por ele. Escolhi cursar a Licenciatura já com planos de reingressar 

no Bacharelado quando terminasse, o que de fato fiz, mas posso dizer que as 

aulas de Licenciatura me proporcionaram reflexões que abriram meus olhos para 

a importância do ensino e do trabalho do professor.  
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É claro que sempre tive em mente que a educação é a base de tudo e que 

os professores são figuras muito importantes nas vidas de seus alunos (afinal, 

os meus me ajudaram a escolher meu caminho profissional), mas não tinha a 

perspectiva do educador, somente a do aluno. Compreendi a dimensão da 

influência que os professores têm na formação de seus alunos, não só com 

relação aos conteúdos ensinados, mas também à cidadania, e a importância de 

investir nas pesquisas em educação a fim de contribuir cada vez mais para o 

aprimoramento da formação inicial e continuada e também para o trabalho dos 

docentes para que eles possam orientar e guiar da melhor maneira possível a 

formação das gerações futuras. 

Foi por meio da Licenciatura que também me descobri na Educação 

Ambiental, onde vi reunidos minha paixão pela natureza e essa dimensão 

educativa, reflexiva, social e cidadã a qual havia me tocado.  

Chegando no penúltimo ano da faculdade, me inscrevi para uma vaga de 

estágio no Projeto TAMAR, pois ainda tinha o desejo de realizar meu sonho de 

criança, e foi assim que cheguei ao tema do meu Trabalho de Conclusão de 

Curso: a Educação Ambiental no Projeto TAMAR. Felizmente fui aceita e foi 

quando entrei em contato com a professora Ana Caldeira para solicitar sua 

orientação. Até hoje não tenho palavras para agradecê-la por ter concordado. 

A experiência que tive no TAMAR foi enriquecedora em muitos aspectos. 

Pude conhecer melhor o intenso trabalho de educação realizado com a 

população e com os visitantes e também observar na prática o quão importante 

é a abordagem dos problemas locais e o envolvimento da comunidade para que 

a Educação Ambiental surta efeito no comportamento dos indivíduos. 

E foi a partir disso que pude escolher também o tema da minha 

dissertação de mestrado, a qual hoje finalizo com muita satisfação. Ingressei na 

pós-graduação um ano após me formar, o que me deu certo tempo para pensar 

sobre o que queria estudar. Confesso que enfrentei um pouco de dificuldade 

para delimitar minha pesquisa, passei por um período de introspecção bastante 

conturbado no início do mestrado e quase cheguei a desistir, mas graças ao 

apoio dos amigos, dos familiares e de uma conversa muito importante com a 

professora Ana, consegui me encontrar novamente. 

Como havia pesquisado sobre a Educação Ambiental em um espaço não-

formal de ensino, decidi investigar de que forma a mesma estava sendo 
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trabalhada em ambiente formal, uma vez que a escola se configura como um 

local privilegiado para a formação cidadã. Escolhi olhar para as pesquisas 

desenvolvidas em nível de mestrado e doutorado dos últimos 10 anos que 

propuseram estratégias didáticas utilizando uma abordagem ambiental, a fim de 

verificar os conhecimentos trabalhados, os valores construídos, as práticas 

sociais realizadas e a relação estabelecida entre essas dimensões nas 

abordagens realizadas. 

Após essa longa caminhada, só tenho a agradecer por todos os desafios 

que tive que enfrentar ao longo do percurso e dos obstáculos com os quais me 

deparei e os quais superei, pois me fizeram mais forte e contribuíram para a 

pessoa que sou hoje. É com muito orgulho e satisfação que concluo essa etapa 

da minha jornada e compartilho com o mundo os frutos do meu trabalho. Espero 

que eles possam servir de apoio para muitos outros estudos futuros. Por fim, 

também já posso dizer que mal posso esperar para descobrir qual será minha 

próxima aventura. 
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INTRODUÇÃO 

A movimentação da sociedade em âmbito global vem mudando a fim de 

propor medidas que possam mitigar os danos ambientais e recriar a relação do 

ser humano com a natureza, uma vez que este é parte integrante da mesma e, 

sem que haja uma relação harmoniosa com ela, sua existência também entra 

em risco (FRACALANZA et al., 2008). 

Neste contexto, a Educação Ambiental (EA) se mostra como uma ação 

importante a ser tomada frente à necessidade de amenizar tais danos e evitar 

maiores desgastes. Nesse sentido, cada vez mais, estudos vêm sendo 

realizados a fim de difundir e popularizar práticas ambientais por todo o mundo. 

Um expoente com grande potencial para a difusão dessas práticas desde a 

primeira infância é o ambiente escolar (BARCELOS, NOAL, 2000; DIAS, 2004; 

REIGOTA, 1992, 1998, 2000, 2004, 2009; SORRENTINO, 1998; TOZONI-REIS, 

2004; ZEPPONE, 1999).  

A escola é um dos ambientes nos quais os jovens desenvolvem seu 

caráter e formam suas linhas de pensamento, sendo, portanto, um importante 

meio para tentar construir a compreensão dos processos ambientais. Além 

disso, no Brasil, estudos, pesquisas, produção de materiais, cursos de 

capacitação e projetos de acompanhamento e avaliação são, por lei, linhas de 

atuação para o desenvolvimento da EA em âmbito escolar (BRASIL, 1999).  

A EA também esteve prevista nos documentos oficiais como um tema 

transversal, ou seja, assuntos e conteúdos contemporâneos de importância 

social que devem permear todas as áreas do currículo, mas não como disciplinas 

independentes (BRASIL, 1997; 1998; 1999). Agora, com a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), que é o novo documento que rege a Educação 

Básica, a EA não apresenta mais esse caráter transversal, o que dificulta o 

reconhecimento de sua prática no ensino (BRASIL, 2017; 2018).  

Ainda, a EA é citada como algo necessário a ser desenvolvido com os 

alunos independentemente da disciplina, estando em meio a outros temas 

contemporâneos que afetam a vida humana, como direitos das crianças e 

adolescentes, educação para o trânsito, preservação do meio ambiente, 

educação alimentar e nutricional, saúde, sexualidade e gênero, vida familiar e 

social, entre outros, e seu na versão final do documento se mostra preocupado 

com a questão educação para a sustentabilidade e o consumo responsável e 
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consciente dos recursos naturais a fim de construir um futuro melhor (BRASIL, 

2017; 2018). 

Entretanto, sabe-se que mesmo estando prevista dessa forma, a EA nem 

sempre está presente no dia a dia escolar ou nas práticas desenvolvidas dentro 

das escolas e, mesmo quando faz uma aparição, limita-se a atividades de 

reciclagem e/ou compostagem, que não deixam de ter sua importância, mas que 

são comumente realizadas sem que haja contextualização das temáticas 

trabalhadas, tanto no que diz respeito à realidade dos alunos de forma pontual 

quanto ao caráter sócio histórico de acontecimentos que influenciaram os 

problemas ambientais atuais, negando aos alunos possibilidades de reflexão e 

compreensão da situação ambiental na qual vivemos (REIGOTA, 2009). 

Além da Educação Básica, a presença da EA no âmbito do Ensino 

Superior também merece atenção por ser neste nível que se formam os 

profissionais – e todos eles precisam ter responsabilidade ambiental –, e onde 

acontecem, de maneira geral, as pesquisas em Educação. Portanto, é dentro 

das universidades e por meio de programas de pós-graduação que muitas 

possibilidades de estudo nascem e podem ser levadas à frente em parceria com 

escolas visando melhorias nas práticas ambientais da Educação Básica e 

também da sociedade, o que justifica nossa escolha pelo estudo de teses e 

dissertações. 

A importância de estudos envolvendo atividades de EA realizadas em 

ambiente escolar apoia-se no fato de que a escola é um ambiente com grande 

potencial de trabalho desde a primeira infância, sendo um dos espaços mais 

adequados para discutir temas atuais e de maior urgência (REIGOTA, 1998). 

Considerando a importância do desenvolvimento de práticas ambientais 

no contexto escolar e as Instituições de Ensino Superior (IES) como o principal 

ambiente de pesquisa e de formação do país, questiona-se que caminhos vêm 

sendo investigados nessa área de estudo e como as pesquisas realizadas nas 

universidades, em âmbito de pós-graduação, se inserem no contexto da EA 

escolar. 

Nosso recorte temporal está fundamentado no fato de que esse tipo de 

estudo tem o potencial de demonstrar de que forma as pesquisas na área de EA 

foram sendo conduzidas ao longo do tempo, o que possibilita visualizar padrões 

ou dissonâncias, traçar parâmetros e compreender de que forma as teorias 
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estudadas ao longo desses 50 anos de pesquisa, desde as primeiras 

conferências e eventos da área, têm se articulado nas práticas propostas e 

estudadas. 

Portanto, a presente pesquisa tem por objetivo geral analisar teses e 

dissertações de programas de pós-graduação de universidades brasileiras com 

relação às práticas e estratégias didáticas para abordagem da EA nas escolas 

nos últimos 10 anos objetivando verificar os conhecimentos e valores 

trabalhados e as práticas sociais objetivadas e desenvolvidas, bem como a inter-

relação dessas três dimensões nas mesmas. 

Como objetivos específicos destaca-se identificar quais são as 

problemáticas estudadas com relação às estratégias didáticas para a abordagem 

da EA nas escolas; verificar se as pesquisas propõem novas metodologias, 

estratégias ou recursos para tal; identificar os conhecimentos, os valores e as 

práticas propostos pelas abordagens dessa temática nas escolas; verificar a 

relação entre essas três dimensões em tais propostas; e identificar os conceitos-

chave nos quais as mesmas vêm se apoiando nos últimos 10 anos. 

Como princípios metodológicos, a presente pesquisa classifica-se como 

quali-quantitativa, do tipo Estado da Arte, e utiliza a Análise de Conteúdo de 

Bardin (2002) para a categorização e interpretação de seus dados, aliada ao 

modelo KVP (knowledge, values and practices), amplamente estudado na 

Biologia por Pierre Clément (2006). Foram realizadas buscas em dois bancos de 

dados virtuais, a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e 

o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), combinando diferentes 

descritores, explicitados no capítulo de metodologia, visando um maior alcance 

dos resultados uma vez que possuem mecanismos e filtros de busca distintos. 

A triagem inicial se deu pela leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, 

e foram excluídos trabalhos que não tratassem de EA, práticas escolares e 

estratégias didáticas envolvendo EA, e levantamento de concepções e práticas 

ambientais de professores e alunos da Educação Básica.  

A fim de organizar as ideias aqui apresentadas, a dissertação foi 

estruturada da seguinte maneira: 

1 – Educação Ambiental e Ensino de Ciências: nesse capítulo são discutidos 

alguns dos limites, possibilidades e benefícios da EA para a Educação Básica, 
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bem como sua presença nos currículos e a história de seu crescimento no Brasil 

e no mundo. 

2 – Conhecimentos, Valores, Práticas e a Educação Ambiental: aqui foi 

realizada uma revisão de literatura a respeito dos estudos envolvendo a 

aquisição de conhecimentos e a adoção de valores e práticas no âmbito da EA, 

bem como o modelo KVP, visando embasar as discussões a respeito dos 

principais temas e conceitos-chave encontrados nos dados levantados e retomar 

tais informações durante a análise dos dados, na etapa de inferências. 

3 – Metodologia: nele são esclarecidos os caminhos metodológicos adotados 

para o presente trabalho, como sua natureza, sua fundamentação teórico-

metodológica para a análise dos dados, seus instrumentos de coleta, seu 

universo de pesquisa, quais recortes foram realizados e por quê, bem como as 

etapas percorridas ao longo da pesquisa. 

4 – Resultados e Discussão: aqui são apresentadas as análises feitas com 

base nos dados obtidos por meio dos levantamentos e da categorização. 

5 – Considerações Finais: por fim, neste capítulo são colocadas as conclusões 

as quais chegamos ao final das análises, bem como orientações para estudos 

futuros e para o aprimoramento da pesquisa, além de contribuições para a área 

de Ensino de Ciências. 
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CONCLUSÃO 

Esta pesquisa permitiu identificar com frequência a interrelação entre os 

eixos do modelo KVP nas pesquisas analisadas, evidenciando a presença de 

uma concepção ampla de EA, que considera a importância do trabalho tanto com 

os saberes, quanto com os valores e a prática social como algo fundamental 

para a construção de sujeitos ecológicos.  

Entretanto, com relação ao nível de abrangência das práticas observadas, 

sejam elas apenas propostas, incentivadas, ou de fato exercitadas, observou-se 

um foco principalmente em práticas a nível micro, isto é, bastante particulares e 

relacionadas ao cotidiano específico dos alunos, e, consequentemente, pouco 

generalizáveis, não se estendendo muito para outros setores sociais. Nesse 

sentido, aponta-se para a falta da inclusão de práticas mais abrangentes, sem 

descredibilizar a ação local e individual como ponto de partida para impulsionar 

ações e pensamentos ambientais maiores. 

Também foi possível perceber que, apesar de haver uma maior facilidade 

para o trabalho com conteúdos e valores ecológicos (que foram, inclusive, mais 

expressivos nas pesquisas analisadas), as possíveis temáticas para a 

elaboração de aulas e atividades sob uma abordagem ambiental são 

extremamente diversificadas. Com base nos resultados do presente trabalho, a 

dimensão da formação de professores não foi tão focalizada pelas pesquisas 

nos últimos anos, sendo o levantamento de ideias e concepções sobre EA e seus 

conceitos o principal objetivo verificado. Nesse sentido, aponta-se que é 

imprescindível o desenvolvimento de mais pesquisas em EA voltadas para a 

formação inicial e continuada de professores para que estes sejam capazes de 

considerar, no momento de transposição dos conteúdos e da elaboração de suas 

aulas, todas as dimensões tocadas por essa área de estudo.  

Sendo assim, considerando a análise dos dados deste estudo e também 

retomando a síntese a respeito dos elementos a se considerar para a elaboração 

de uma boa prática ambiental escolar, realizada com base na bibliografia 

consultada, este estudo contribuiu para a dar visibilidade aos diferentes tipos de 

valores e conhecimentos que podem ser trabalhados nas práticas ambientais, 

além de quais deles estão recebendo mais foco. Contribuiu também para a 

indicação de caminhos para pesquisas futuras envolvendo o trabalho com os 
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conhecimentos, valores e práticas sociais em EA, considerando a importância 

de incluir o preparo e a formação docente para que se possa alcançar os 

objetivos propostos pela EA. 
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